
Raquel Naveira – poeta e cronista, Cadeira 
nº 8 da ASL

Entrei com uma pasta cheia de livros no 
elevador. Uma senhora de cabelos casta-
nhos e óculos dourados cumprimentou-

me sorrindo:
– Vai dar aulas?
– Sim, uma oficina poética na Casa Mário de 

Andrade.
– Na Rua Lopes Chaves?
– Isso.
– Morei na Rua Margarida, fui vizinha de Mário 

de Andrade. Minha mãe era amiga de Dona Ma-
ria Luísa, a mãe de Mário. Costurava roupas pa-
ra ela. Muitas vezes, eu era uma menina de uns 
sete ou oito anos, eu o via tocando piano ou de-
bruçado na janela observando a brincadeira da 
criançada.

O elevador se abriu e nos despedimos. Reco-
nheci que ela, por trás do sorriso e dos óculos 
dourados, tinha uma experiência maior que a mi-
nha de vida, de São Paulo e de Mário de Andrade, 
malgrado o peso de minha pasta cheia de livros.

Que emoção pisar na casa de Mário, naquele 
canto da Rua Lopes Chaves. Um sobrado simples, 
de cômodos grandes e arejados. Não é um mu-
seu. Das coisas de Mário, restaram o piano pre-
to, alguns livros numa estante, um antigo armá-
rio de xícaras e louças na cozinha, onde ele cer-
tamente guardava um doce de calda e um vinho 
econômico. Na principal sala de aula, uma foto-
grafia enorme do grupo que participou da Sema-
na de Arte Moderna: Anita Malfatti, Menotti del 
Picchia, Guilherme de Almeida, Oswald de An-
drade, Murilo Araújo, Paulo Prado, Graça Ara-
nha, Victor Brecheret e o jovem Mário, que se tor-
naria o líder dessa revolução artística.

Os alunos me aguardavam no andar superior, 
no quarto que pertencera a Mário. Fecho os olhos 
e posso vê-lo: alto, queixo enorme, de robe de 
chambre de seda, sentado junto à escrivaninha, 
à luz do abajur, sempre lendo, pesquisando, es-
crevendo cartas que enviava a intelectuais de to-
do o País. Sobre a escrivaninha, a máquina de 

escrever, que ele chamava de “Manuela”, em ho-
menagem ao poeta Manuel Bandeira; as laudas 
de papel em branco que depois tomaram forma 
de livros como “Pauliceia Desvairada”, esse can-
to cruel, concebido entre desgostos, trabalhos 
urgentes, dívidas, buzinas de automóveis e fa-
gulhas de bonde.

O ambiente da casa de estudos hoje é tão des-
pojado, mas sei que essas paredes eram cobertas 
de quadros como o “Homem Amarelo”, compra-
do naquela célebre exposição de Anita Malfatti, 
que revelou para ele uma transformação radical 
de conceitos. Que admiração tinha Mário por es-

sa artista cheia de paixão e arrebatamento, que 
pintava a ventania, a chuva, a neblina, os faróis e 
as cabanas de pescadores em telas e mais telas, 
num turbilhão estranho de cores e formas. Talvez 
ela o tenha amado secretamente. Um amor não 
correspondido e sublimado.

Pensar que nessas salas aconteceram reuni-
ões, debates, polêmicas sobre o futurismo, es-
sa ânsia de esfacelar velhos moldes literários e 
arejar o pensamento. Que aqui Mário ora tocava 
músicas para os amigos, ora lia poemas, ora co-
mentava trechos de seus romances, como “Ma-
cunaíma”, o herói brasileiro sem nenhum caráter, 
o anti-herói, o resultado da miscigenação de vá-
rias etnias e culturas. 

Debaixo desse teto, Mário envelheceu e viu tu-
do explodir: políticas, guerras, ditaduras, amiza-
des profundas, casamentos de artistas. Como de-
vem ter doído o rompimento com Oswald de An-
drade por discordâncias em questões estéticas e 
morais e os gritos do povo na rua: Getúlio, Getú-
lio! Como deve ter sofrido ao perceber que não 
mais fazia sentido a sede destrutiva da Semana 
de Arte Moderna. 

Depois de um período trabalhando no Depar-
tamento Municipal de Cultura, onde criou biblio-
tecas e discotecas, restaurou documentos, fez o 
levantamento do patrimônio histórico paulista, 
Mário enfrentou, na rampa dos cinquenta anos, 
um tempo triste, crepuscular, onde escreveu ver-
sos como estes: “Nesta Rua Lopes Chaves/enve-
lheço, e envergonhado/nem sei quem foi Lopes 
Chaves.//Mamãe me dá essa lua,/ser esquecido 
e ignorado/Como esses nomes de rua”.

Terminada a aula, ao descer a escada de ma-
deira rangente, lembrei que foi ali que Mário, 
num domingo distante, sentiu uma dor no pei-
to e tombou. À noite, um segundo ataque de an-
gina foi fatal. Esgotaram-se as forças desse guer-
reiro, proletário da inteligência.

Amanhã, se eu encontrar de novo aquela se-
nhora de cabelos castanhos e óculos dourados, 
vizinha de Mário, poderei lhe dizer que ainda há 
afeto familiar, modéstia e bondade naquela casa 
da Rua Lopes Chaves.

Suplemento 
Cultural Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

Coordenação: Geraldo Ramon Pereira. Contato: (67) 3382-1395, das 13h às 17h  |  www.acletrasms.com.br

5
sábado/domingo, 19/20 de fevereiro de 2022

+poesiasCasa Mário de Andrade

Lydia em Paris

O Livro

NOTÍCIA DA 
ACADEMIA

Quintessência

 O mármore bruto
gesta uma estátua 
lenta, pungente 
minuciosa...

A arte dá o tom
conduz o escultor
guia o cinzel,
e a pedra obedece 
se molda, se transforma
ao som de cadenciadas batidas
repetidas, repetidas...

Entre seixos e suores 
beleza inaudita
exsurge do seio da pedra.

Obra-prima
sem sombra, sem sobra,
sem comparação.

Nas dobras do véu
essência de eterno. 

Ileides Muller

 
Pantanal da vida*

Um raio rútilo busquei nas trevas
Do meu céu tão sem luz e tão deserto...
Era o animal faminto rumo às cevas,
Sem caminho, no escuro e passo incerto!

Andei a me adentrar floridas relvas,
Sonhador que eu já fui de amor por certo...
Mas a fofa alcatifa se fez selvas
Tenebrosas com brejos e onças perto!

Assim vim pela vida quase inteira
Perdido pela flora pantaneira 
A enfrentar a pintada e o caititu...

Porém, também no pantanal da vida
Surge toda a beleza colorida
Tal qual, amor, a mim surgiste tu!

Geraldo Ramon Pereira
* Soneto musicado por Rubenio Marcelo 

Encontro

encontrei meus versos esparsos pelas gavetas
pedaços de minh’alma entre meias e lenços
amarfanhados de lágrimas antigas

estavam ali serenos como todas as coisas
que têm a medida em justa dimensão

cada um continha o peso de meus sentimentos
possuíam-me tanto quanto eu a eles
eram terrivelmente exatos
nas minhas mentiras e nos meus cansaços

contemplei-os entre espanto e doçura
porque deles me esquecera 

acariciei as emoções adormecidas
que há muito me esperavam

olhei mais uma vez aqueles versos antigos
tão amorosamente sentidos
e num gesto caridoso fechei as gavetas 
e deixei que o silêncio os envolvesse. 

Ana Maria Bernardelli

Haicais

É antigo dizer
o velho sol para todos
igualmente nascer.

Beijo não foi feito
para dois bem bicudos,
diz antiga gente.

Cantar é arte
de espantar tristes males,
dizem os antigos.

Esperar tranquilo
é dar o primeiro passo
para tudo alcançar.

J. Barbosa Rodrigues 

O ambiente da casa de estudos 
hoje é tão despojado, mas 

sei que essas paredes eram 
cobertas de quadros como o 

“Homem Amarelo”, comprado 
naquela célebre exposição de 

Anita Malfatti
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Nelly Martins (1923-2003) – pertenceu à ASL

*Do livro “Duas Vidas”, Nelly Martins, Funcesp/Ed. Gibim, 
2003.

Foram meses que valeram por uma vida pa-
ra quem desejava se realizar na pintura. Nas 
aulas que frequentou, nas visitas que fez a 

igrejas, museus e palácios, ia encontrando artis-
tas conhecidos, quadros famosos, esculturas cé-
lebres.

Lydia bebia, sedenta, tudo o que via. Nada, 
porém, a seduziu tanto como a “Mona Lisa”. Ela 
nada disse, mas eu sempre soube. Aquela fi-
gura célebre de Mona Lisa, pintada a óleo so-
bre madeira, em tamanho de mais ou menos 70 
por 50, não foi pintada para atravessar a histó-
ria. Nem se explica que tenha ela alcançado ta-
manha celebridade.

Quando, porém, me vi frente a mesma, em um 
dos salões do Louvre, confesso que me senti toma-
da de grande emoção. Ela, atrás de uma parede de 

vidro protetor, nos olhava com aquele seu ar enig-
mático que me fez lembrar tia Lydia.

O perfil de três quadros, os cabelos soltos até os 
ombros, o sorriso imperceptível tocando a curva 
da boca e dos olhos vi se repetir em vários retra-
tos de minha tia.

Observando-a um dia, com o seu longo nariz e a 
larga testa, com aquele ar de riso com uma sombra 
de malícia, confirmei minha impressão e lhe disse:

– Tia, a senhora se parece com a Mona Lisa.
Como resposta, ela olhou-me com seu esboço 

de sorriso e me inquiriu: – Você acha?
Nessa simples resposta em forma de pergun-

ta senti toda a sua convicção de que era isso mes-
mo. E foi daí em diante que percebi que não exis-
tia nenhum retrato seu em que se pudesse analisar 
um sorriso largo, que mostrasse seus dentes. En-
tre todos os que passaram por minhas mãos, exis-
te um, tirado ao lado de seu professor, no Rio, que 
me pareceu deixar entrever uma fímbria de seus 
alvos dentes. Só isso e só nesse retrato.

Maria da Glória Sá Rosa (1927-2016) –
pertenceu à ASL

	

O livro é o objeto mágico indispensável às mu-
danças em todos os setores da vida huma-
na, especialmente às transformações, que 

só a educação sabe provocar. Sempre que lemos, 
personagens e paisagens se materializam em nos-
sas mentes, sonhos e desejos são reconstruídos pe-
la força da memória, história pessoal e sensibili-
dade.

Enquanto deslizamos pelas veredas da leitura, 
nossa mente e percepções trabalham com grande 
rapidez e concentração. Daí a importância da lei-
tura na formação da mentalidade dos estudantes. 
A literatura é a máquina que armazena o mundo 
de signos, que acreditamos terem sido escritos pa-
ra nós e que nos ajudam a sermos melhores. Pela 
capacidade de estimular a metalinguagem, recria 
formas que, mesmo sem fazerem sentido, são de-
tentoras de aspectos ligados à beleza, à liberdade, 
enfim, à poesia, que edifica a alma, e ao conheci-
mento, que enriquece a mente.

Precioso veículo para a descoberta de valores 
profundos da realidade humana, dá asas ao espí-
rito crítico, motor das mudanças históricas, respon-
sáveis pela presença da liberdade, da prosperida-
de e da justiça. As palavras são alimento, espaço 
de sobrevivência em sociedades anestesiadas por 
produtos eletrônicos. A poesia quebra paradigmas, 

elabora seus códigos, inventa sua realidade única 
e insubstituível. A prosa tem seus próprios esque-
mas, necessita de mensageiros vivos, que possam 
dar novo ardor a passagens áridas. Ambas se en-
contram vivas na literatura, nos sonhos e na sabe-
doria dos criadores de obras literárias.

Aos professores, diante do reino das descober-
tas, cabe arrebatar e conduzir os alunos com clare-
za e entusiasmo ao mundo das ideias mais difíceis 
e impenetráveis. A função da literatura, mais que 
persuadir, é provocar. O lugar do escritor, quer ele 
trabalhe numa biblioteca, numa cabana ou numa 
“lan house”, é recriar a vida, é sustentar sua escri-
ta. A linguagem não surgiu no homem. O homem 
surgiu com a palavra.

O livro abre clareiras na floresta dos enganos, vis-
to que a literatura, além de espelho, é a janela por 
onde escorre a realidade. Quem lê pouco, ou só per-
corre inutilidades, dispõe de repertório mínimo e 
torna-se deficiente de vocábulos para se expressar.

Ler é plantar sementes, é aprender a respirar, a 
transpor as montanhas do óbvio. Nenhuma tela, 
nenhum filme, nenhum DVD substitui o livro, que, 
apesar das mudanças da tecnologia, permanece 
único e insubstituível em sua capacidade de recria-
ção de mentalidades aptas a pensarem o mundo e 
a agirem sobre ele. Como objeto de investimento 
de desejos e sonhos, história a um só tempo do eu 
e do mundo, precisa sobreviver para que a vida te-
nha sentido e dignidade.

EM MEMORÁVEL EVENTO, 
ANA MARIA BERNARDELLI 
TOMOU POSSE NA ACADE-

MIA SUL-MATO-GROSSENSE DE 
LETRAS – Em solenidade marcan-
te, obedecendo às regras de bios-
segurança, no Auditório da Acade-
mia Sul-Mato-Grossense de Letras 
(ASL), aconteceu – nesta terça p.p 
(15/02) – a Sessão Acadêmica de 
Posse da professora, escritora e en-
saísta Ana Maria Carneiro Bernar-
delli, que assumiu a Cadeira nº 27, 
anteriormente ocupada pela sau-
dosa escritora Lélia Rita de F. Ri-
beiro. Na ocasião, e conforme rito 
próprio, o acadêmico escritor Ru-
benio Marcelo abriu as falas, fazen-
do – em nome da ASL – a saudação 
à nova imortal e apresentando, em 
discurso, as qualidades da empos-
sanda. A seguir, Ana Maria proferiu 
o seu consistente Discurso de Pos-
se, transbordando muita emoção e 
timbrando a sua felicidade em assu-
mir a Cadeira da ASL. Disse ela num 
trecho: “Cabe deixar um legado às 
gerações futuras, transformando-
lhes os espíritos, tornando-os agen-
tes contra a impassibilidade e au-
tores críticos, engajados, entusias-
mados na paixão pela palavra (...) 
ser acolhida na ASL além de inten-
sa emoção e honra, é uma confirma-
ção de pertencimento a uma famí-
lia que há meio século mantém vi-
va a cultura que nos denomina e nos 
consolida na identidade sul-mato-
grossense”. Ao final, o presidente, 
escritor e jornalista Acad. Henrique 
Alberto de Medeiros Filho proferiu 
seu discurso, explicando que a esco-
lha do nome de Ana Bernardelli re-
presentou a maioria dos votos en-
tres os acadêmicos da Casa de Le-
tras, e a parabenizando, ao tempo 
em que ainda enalteceu os méri-
tos da nova Acadêmica, ressaltan-
do o reconhecimento ao seu traba-
lho educacional e literário e encer-
rando a solenidade. Na abertura do 
evento, houve uma seleta pauta ar-
tística com a Acadª Lenilde Ramos.


